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MODELO PARA ELABORAÇÃO DE PROPOSTA DE INTERNACIONALIZAÇÃO DO CENTRO ... DA UFPB
(com base no Documento de Referência lançado em 29/05/2017)



PROGRAMAS DE PÓS-GRADUAÇÃO DO CENTRO:
...
...
...


DEPARTAMENTOS DO CENTRO 
...
...
...



















1. HISTÓRICO E DEFINIÇÕES (ANTECEDENTES) 

1.1. O centro deverá inicialmente realizar um diagnóstico situacional de sua internacionalização. Para direcionar este diagnóstico, sugerem-se os seguintes indicadores:

- Porcentagem de professores do quadro permanente que são estrangeiros
- Número de professores visitantes e pós-doutores estrangeiros
- Número de professores com experiência no exterior (doutorado, pleno ou sanduíche, ou pós-doutorado) 
- Porcentagem de alunos estrangeiros
- Número de convênios, acordos ou ações com instituições estrangeiras
- Número de projetos com cooperação internacional
- Número de artigos publicados em revistas com JCR 
- Número de artigos publicados com coautoria estrangeira
- Porcentagem de aulas ministradas em outro idioma

1.2 Se o Centro preferir, pode utilizar este espaço para a parte substancial do Plano, como percurso histórico, conceitos, visões estratégicas, vocações de pesquisa, políticas de incentivo, necessidade de alterações normativas internas etc.

2. OBJETIVO GERAL


O Projeto setorial atende à convocatória geral da PRPG e da PROPESQ, disposta no Documento de Referência, lançado em 29 de maio de 2017.

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS E METAS PARA OS 4 ANOS DE VIGÊNCIA DO PLANO DE INTERNACIONALIZAÇÃO

O Centro deve pontuar objetivos, com metas e ações equivalentes, de acordo com suas especificidades, seus programas de pós  e suas parceiras, seus conceitos, visões estratégicas, vocações de pesquisa e demandas de incentivo.


3. ESTRATÉGIAS OPERACIONAIS E ORGANIZACIONAIS PENSADAS PELO CENTRO PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO DA UFPB
(item indicado no Documento de Referência)

3.1 Estratégias Operacionais – ver doc. de referência.

3.2  Estratégias Organizacionais - – ver doc. de referência.

3.3 Elencamos algumas questões importantes para balizar o texto referente às estratégias operacionais e organizacionais pensadas pelo centro:

3.3.1 O centro possui uma diretriz para definição de parcerias internacionais e países estratégicos? Em caso positivo, liste os países e parcerias internacionais.  

3.3.2 Quais os mecanismos de monitoramento e prospecção de áreas instituições parceiras e oportunidades para as atividades de internacionalização que o centro estabelecerá? 

3.3.3 O centro estabelece (ou estabeleceu) critérios de seleção de beneficiários das ações de fomento (relacionadas à internacionalização) com descrição de exigências a serem cumpridas pelos candidatos? Em caso positivo, detalhe os critérios.

3.3.4 Como o centro estabelecerá programas de mobilidade bilateral de alunos docentes e discentes da pós-graduação no âmbito do plano de internacionalização? 

3.3.5 Como se dará o apoio e incentivo para a participação de docentes em visitas e estágios em instituições estrangeiras? 

3.3.6 Como o centro imagina a atração de talentos, através da vinda de pesquisadores e docentes estrangeiros para desenvolvimento de projetos conjunto de colaboração científica? Que mecanismos poderão ser propostos para a vinculação institucional duradoura de talentos recrutados?

3.3.7 Como o centro vislumbra o incentivo à elaboração conjunta de pesquisa com instituições e/ou pesquisadores estrangeiros, bem como a busca por recursos de financiamento conjunto? 

3.3.8 Que critérios o centro estabelecerá para a implementação de parcerias e programas internacionais conjuntos envolvendo os programas de pós-graduação ? Como o centro imagina o fortalecimento das parcerias já existentes com instituições parceiras internacionais? 

3.3.9 O centro promoverá alterações no ensino de pós-graduação, e de graduação, se for o caso, para garantir aos estudantes e docentes as condições de formação compatíveis com a internacionalização? Especificar quais. 

3.3.10 O centro intensificará as atividades de extensão ? Quais as principais áreas de pertinência social e tecnológica para a parceria com instituições/grupos estrangeiros?

3.3.11 Quais as ferramentas tecnológicas de informação e ensino a distância o centro pretende lançar mão para o desenvolvimento de cursos e/ou outras atividades acadêmicas com instituições internacionais parceiras? Especificar. 

3.3.12 Que áreas do conhecimento serão priorizadas para fomento pelo centro nos próximos 4 anos ? Detalhar as áreas. 

3.3.13 Como o centro incentivará o aumento do número de publicações em periódicos internacionais com relevante fator de impacto ? Indicar metas e ações para alcançar.

3.3.14 Como o centro incentivará o aumento da produção científica qualificada com coautoria estrangeira? Indicar metas e ações para alcançar.

3.3.15 Como o centro ampliará as parcerias com empresas e corporações nacionais e internacionais? 

3.3.16 Quais os principais eventos internacionais que serão incentivados pelos centros ? Listar os principais e justificar a escolha dos eventos listados. 

3.3.17 Que medidas serão tomadas para o aumento da visibilidade internacional dos programas de pós-graduação do centro?

3.3.18 O centro tem condições de receber estudantes/pesquisadores de outros países? Em caso afirmativo, descreva:
 a) os mecanismos para a recepção de estudantes de outros países (em termos de disponibilização de material didático e aulas em língua estrangeira, laboratórios e infraestrutura de pesquisa, etc.) 
b) os programas que poderão ser implementados e/ou consolidados pelo centro visando a recepção de docentes estrangeiros. 

3.3.19 O centro possui uma diretriz para a recepção de ex-bolsistas do exterior? Em caso positivo, descreva as diretrizes.

3.3.20 Que indicadores o centro definirá para o acompanhamento e avaliação de resultados acadêmico-científicos e de gestão, no âmbito do plano de internacionalização? 

[bookmark: _GoBack]3.3.21 Que grupos/núcleos de pesquisa o centro caracteriza como sendo de excelência e que poderão ser enquadrados como clusters de excelência? Identifique estes grupos/núcleos.


4. CARACTECTERÍSTICAS E REQUISITOS DAS EQUIPES E DOS PROJETOS DOS CENTROS
(item indicado no Documento de Referência)

5.1 Aqui, o centro deve detalhar seu quadro docente em termos qualificação  internacional consolidada e/ou a qualificar.

Os projetos poderão se caracterizar pela implantação de redes internacionais de cooperação acadêmica para a formação de clusters de excelência ou para o fortalecimento de programas de pós-graduação em áreas e/ou linhas de pesquisa novas ou em andamento, que explorem as vocações e potenciais locais, visando a incrementar mobilidade internacional ou interregional, para o fortalecimento e consolidação equilibrada da pós-graduação, além de fortalecer e avançar a pesquisa científica conjunta.

5.2 Os beneficiados com bolsas e auxílios deverão receber obrigação acrescida de encaminhar relatórios parciais e finais e de estabelecer novas pontes e parcerias institucionais (prever mecanismos).

5.3 Outro requisito pode ser a necessária publicação conjunta nacional e/ou internacional. 

5.4 Quantas missões cada Programa pode propor e/ou aprovar. Duração das missões.

5.5 Outras políticas poderão ser propostas pelos centros. A integração com a graduação poderá ser projetada também pelo Centro de modo mais detalhado. 



6. DEMANDAS DO CENTRO
6.1 Os centros deverão indicar suas demandas em tabelas assim ou mais ampliadas: 

	Itens de fomento - Bolsas
	2018
	2019
	2020 
	2021
	TOTAL
4Anos

	Bolsas de Doutorado sanduíche no Exterior-PDSE
	
	
	
	
	

	Bolsas de professor visitante no exterior sênior 
	
	
	
	
	

	Bolsas de professor visitante no exterior júnior 
	
	
	
	
	

	Bolsas de professor estrangeiro visitante no Brasil  
	
	
	
	
	

	Bolsas Jovem talento estrangeiro 
	
	
	
	
	

	Bolsas de fixação de doutor brasileiro com experiência no exterior 
	
	
	
	
	

	Bolsas de professor visitante nacional sênior  
	
	
	
	
	

	Bolsas Graduação sanduíche 
	
	
	
	
	



	Itens de fomento - Custeio
	2018
	2019
	2020 
	2021
	TOTAL
4Anos

	Participações em eventos  
	
	
	
	
	

	Missões de trabalho 
	
	
	
	
	

	Projetos conjuntos de pesquisa - custeio
	
	
	
	
	

	Treinamentos para internacionalização  
	
	
	
	
	

	Pagamento de Publicação de artigos científicos em periódicos open Access, em idioma estrangeiro 
	
	
	
	
	


Podem incluir outra(s) coluna(s), caso necessário – necessário especificar item e quantitativos

7. DA VIGÊNCIA DOS PROJETOS 
7.1 Os Centros deverão indicar seus cronogramas, sabendo-se que os projetos começam em 2018 para vigência de 4 anos (até 2021).

	Modalidade
	Quantidade total de bolsas (para os 4 anos)
	Quantidade por projeto (por cada ano)
	Duração (por bolsista/aluno)

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Podem incluir outra(s) coluna(s)


8. Instruções para submissão de propostas e documentação Exigida

Os centros podem propor regras aqui.

9 Roteiro Básico do Projeto

O projeto deverá conter, obrigatoriamente, os itens a seguir:
1. Identificação do Projeto;
2. Dados do Centro Proponente;
3. Identificação do(s) Coordenador(es) ou responsável(Is) pela matéria relativa à internacionalização no âmbito do centro;  
4. Elaboração do Projeto. Deve conter Resumo, Justificativa, Objetivo Geral, Objetivos Específicos, Metodologia, Resultados Esperados, Estratégias de alcance dos objetivos, de disseminação dos resultados da pesquisa, de acompanhamento dos egressos ou beneficiários, estratégias de seleção da equipe - bolsistas e colaboradores, bibliografia e/ou necessidade aquisição pela Biblioteca Central de material bibliográfico, disponibilidade de infraestrutura e de apoio técnico para o desenvolvimento do projeto, formação/aperfeiçoamento de docentes e/ou pesquisadores, melhoria do portal de periódicos da UFPB, melhorias indicadas nos programas de pós-graduação, quantidade de publicações conjuntas etc;
5. Cronograma de Atividades;


10. ANÁLISE e SELEÇÃO DOS PROJETOS
Podem ser apresentadas sugestões sobre como deve ser avaliação das propostas pela UFPB, considerando a análise técnica (como e por quem, modos de envio da documentação, documentação a ser solicitada, adequação dos projetos às especificações do Edital institucional da UFPB), a análise de mérito (propostas sobre a comissão de avaliação, o propósito de julgar o mérito das propostas, participação dos centros na comissão geral etc), critérios para a recomendação ou não recomendação das propostas; critérios de julgamento (como mérito técnico-científico, relevância e originalidade da proposta, qualificação e produtividade dos coordenadores e das equipes de pesquisadores do projeto, a capacidade das equipes para desenvolver a cooperação proposta; critérios para escolha, adequação e dimensionamentos das Missões de Estudos e das Missões de Pesquisa e Docência; modos do compromisso institucional com a continuidade e fortalecimento do ensino e da pesquisa na área, formação e aperfeiçoamento de recursos humanos – docentes, discentes e técnicos, entre outras sugestões.

11. Comissão de Avaliação

11.1 Critérios de escolha dos consultores ad hoc integrantes da comissão de avaliação, como qualificação e competência técnico-científica do consultor.
11.2 modos de registro e transparência dos pareceres, formulários eletrônicos contendo as pontuações aplicadas, as recomendações estipuladas e outras informações julgadas pertinentes.
11.3 Requisitos para os membros da comissão de avaliação ad hoc (exemplo, não poderão fazer parte de equipes de quaisquer propostas apresentadas ou analisar propostas submetidas ao Centro ao qual pertence e outro(s).

12. Prestação de Contas
Indicar mecanismos e critérios.
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